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Resumo: É imprescindível a reflexão, mesmo que breve, de algumas ideias 
provenientes do mundo oriental; haja vista o fato de que, em alguns casos, são ideias 
as quais ignoramos devido ao distanciamento cultural entre Oriente e Ocidente. É 
indispensável o esclarecimento de que a Filosofia Oriental Chinesa conta com a 
contribuição de muitos pensadores importantíssimos que não serão vistos nesta 
discussão. Inicialmente, propomos uma breve análise da Filosofia Oriental sobre a ótica 
de dois pensadores Ocidentais: Hegel (1770-1831) e Heidegger (1889-1976). 
Posteriormente a isso, serão analisadas algumas diferenças de pensamento filosófico 
entre Ocidente e Oriente ainda com base nas ideias destes dois pensadores. 
Finalizaremos esta discussão trazendo algumas ideias sobre a filosofia de Confúcio 
(551 – 479 a.C.). Tentaremos destacar o caráter filosófico presente nos ensinamentos 
deste pensador – com base nas interpretações formadas a partir do novo 
confucionismo, deixando um pouco de lado uma abordagem religiosa. 
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A filosofia Oriental para Hegel e Heidegger  
Para Hegel a Filosofia Oriental deve ser considerada apenas religião. O 
pensador alemão diz que os pensamentos orientais não possuem individualidade e por 
isso não se caracterizam como filosofia. 
 
Onde, pelo contrário, o momento da subjetividade não foi posto em evidência, 
como no oriente, as representações religiosas não são individualizadas, mas 
têm o caráter de representações gerais, que, portanto, se mostram como 
representações filosóficas, pensamentos filosóficos [...]. Esta é a razão 
principal porque as representações orientais mostram-se a nós igualmente 
como pensamentos filosóficos. (1976, p. 139). 
 
Portanto, como no Oriente os pensamentos propõem um caráter muito mais 
geral, Hegel não os considera como Filosofia.  Por exemplo, o filósofo chinês Confúcio 
– como será visto no final desta discussão – não está interessado em refletir sobre 
aspectos subjetivos; seu interesse é muito mais voltado à análise das condutas 
humanas durante as relações interpessoais, ou seja, em um contexto onde o foco está 
mais direcionado ao grupo.  
Para Heidegger, a filosofia tem sua origem vinculada ao mundo grego. O filósofo 
alemão explica que “com Sócrates pensamos o princípio da filosofia, com Hegel a sua 
completude.” (1967, p. 255). 
Heidegger aponta que os sofistas – Heráclito, Parmênides e outros- não eram 
filósofos, mas pensadores metafísicos pela observação da realidade. O passo para a 
filosofia preparado pela sofística, só foi realizado por Sócrates e Platão. Por conta disso, 
a filosofia Ocidental tem seu berço efetivo com Sócrates e Platão, pois foram com estes 
que o pensamento tornou-se filosofia. (p. 215). 
Se considerarmos a palavra Φιλοσοφία (filosofia) em sua origem, e que esta é a 
única definição para o significado de “amor pela sabedoria” ou “amigo da sabedoria” 
tenderíamos a concordar com esta colocação de Heidegger. No entanto, a busca pela 
sabedoria não é algo exclusivo dos gregos ou dos ocidentais.  
É difícil encontrar uma palavra no idioma chinês que possa traduzir filosofia. Os 
chineses não compartilham da mesma família étnico-linguística que a nossa. Scott 
Randall Paine, ao discorrer sobre este problema, assinala: “Quanto à filosofia, porém, 
uma aproximação terminológica seria zhe xué, que significa estudar com sagacidade, 
com determinação, com sabedoria.” (PAINE, 2007, p 24). 
 
Algumas diferenças entre filosofia oriental e ocidental  
Talvez a principal diferença entre filosofia ocidental e oriental é o fato de que a 
primeira constitui - a partir de Sócrates - um saber individualizado do homem, ao passo 
que esta última está vinculada à religião, aos costumes e tradições. Por conta disso, 
Hegel diz que este caráter generalizado da filosofia Oriental é o principal motivo 
responsável por torná-la muito mais religião do que propriamente filosofia. 
Outro ponto de divergência entre ambas é a ideia muito forte no Ocidente de 
pensar o próprio ato de pensar, ou seja, fazer do pensamento o objeto a ser estudado. 
Esta é uma ideia que não ocorreu nas tradições orientais.  
Como na filosofia do Oriente há uma grande aproximação com as religiões, 
podemos observar uma tradição fortíssima de admiração e respeito aos antigos, ideia 
que talvez seja menos considerada no Ocidente visto que muitos dos discípulos 
acabam contestando seus mestres – tomemos como exemplo Aristóteles que foi aluno 
de Platão e, não obstante, discordava de muitas ideias de seu professor. Esta 
admiração aos antigos é muito presente na cultura oriental por entendimento de que 
eram estes os que teriam vivido mais próximo às grandes revelações, e por isso o 
conhecimento que possuíam era demasiadamente superior em relação ao 
conhecimento dos contemporâneos.  
 
A Filosofia de Confúcio 
Não há dúvidas de que Confúcio foi um dos mais importantes pensadores 
orientais e, além disso, tem relevância expressiva na história do pensamento em 
proporção global. Pouco sabemos sobre sua vida. Há muitas suposições que não 
possuem base concreta. Mario Bruno Sproviero, em um de seus artigos, traz 
informações breves que, não obstante, reúnem o que de mais verossímil sabemos 
sobre este importante filósofo chinês: 
 
Confúcio (551 – 479 a.C.) é a forma latina de Kongfuzi, que quer dizer Mestre 
Kong. Nasceu no estado de Lu em 551 a.C. Seu pai morreu quando tinha três 
anos, sendo educado pela mãe. Casou-se com 28 anos e no ano seguinte teve 
um filho Kong Li (522 – 482 a.C.). Depois de ocupar pequenos postos no ramo 
da administração de cereais, dedicou-se ao ensino, sendo o primeiro professor 
na história da China. 
Visitou a antiga capital dos Zhou, Lou Yang, onde se informou sobre os ritos. 
Ao regressar tornou-se magistrado em seu estado de Lu. Seu sucesso foi 
grande, de modo a ser promovido a Ministro da Justiça; tinha então 55 anos. 
Em 495 a.C. abandonou seu posto desgostoso com a politicagem e jogo de 
interesses entre os Estados. Desde esta época, perambulou nos 14 últimos 
anos de sua vida, de Estado em Estado, oferecendo seus serviços aos 
governantes que quisessem consultá-lo. Aos 68 anos, deixou de lado suas 
aspirações políticas e retornou ao Estado de Lu. Nos últimos anos de vida, 
além do ensino, dedicou-se a editar os clássicos. Esse trabalho editorial 
resultou na transmissão da tradição chinesa que chega até nossos dias e 
fautora da unidade cultural chinesa. Neste empreendimento foram coligidos 
seis livros sagrados, os Seis Jing e juntamente com os quatro livros da própria 
Escola de Confúcio, constituem os escritos Confucianos. (SPROVIERO,1998, 
p. 8). 
 
Portanto, percebemos que Confúcio foi um homem que muito viajou, conheceu 
diversos Estados e nestes conviveu com diversas pessoas. Além disso, integrou o 
corpo político do estado de Lu e também atuou como professor. Confúcio, portanto, 
passou por experiências que lhe proporcionaram profundo entendimento em relação às 
condutas morais das pessoas.  
Nesta última parte desta discussão, queremos abordar as ideias de Confúcio que 
refletem sobre questões como moral, valor do conhecimento e principalmente a 
aplicação prática destas virtudes.  
Embora tenha dado nome a uma religião – o Confucionismo – é fácil perceber 
seu interesse sobre as relações interpessoais em detrimento de questões como a morte 
ou os deuses. Temos esta prova em um trecho registrado na obra “Os Analectos”, 
quando Chi-lu perguntou a Confúcio sobre como os espíritos dos mortos e os deuses 
deveriam ser servidos. Assim respondeu o Mestre: “Você se quer é capaz de servir aos 
homens. Como poderia servir aos espíritos?” (CHANG, 2012, Livro XI, 12). 
E quando lhe perguntavam sobre a morte, Confúcio respondia: “Você se quer 
entende a vida. Como poderia entender a morte?” (CHANG, 2012, Livro XI, 12). 
“Os Analectos” é uma obra escrita em forma de diálogo entre Confúcio e seus 
discípulos. Trata-se de uma compilação destes diálogos que foram reunidos e escritos 
pelos alunos de Confúcio. Os anais “Primavera-Outono” é uma das poucas obras 
escritas a punho pelo próprio Confúcio, que registra o período da transição entre a 
“Dinastia Zhou” e os “Estados Combatentes”. Essa obra - Primavera-Outono - deu 
nome a época correspondente. (SPROVIERO, 1998, p. 9). 
Este pensador desenvolveu reflexões específicas que cingem a ideia de 
aplicação prática do saber. De acordo com Confúcio, pouco vale o conhecimento 
quando não colocado em prática: “Não é um prazer uma vez que se aprendeu algo, 
colocá-lo em prática? Não é uma alegria ter amigos que vêm de longe? Não é 
cavalheiresco não se ofender quando os outros falham em apreciar suas habilidades?” 
(CHANG, 2012, Livro I, 1). 
Mas é preciso cuidado! O filósofo não está nos dizendo para demonstrarmos a 
toda hora nossas competências e aprendizados. No segundo livro a proposta fica mais 
clara quando o mestre responde a um de seus discípulos: “Yu, vou lhe contar o que há 
para saber. Dizer o que você sabe quando você sabe, e dizer que você não sabe 
quando não sabe: isso é conhecimento” (CHANG, 2012, Livro II, 17). 
Ademais, Confúcio deixa explícita a ideia de ser assaz importante o respeito e 
consideração de qualquer um em relação aos pais. Além disso, considera esta virtude 
algo que pode servir para analisar o caráter de um homem. “Observe o que um homem, 
enquanto seu pai está vivo, planeja fazer e então observe o que ele faz quando seu pai 
falece. Se, durante três anos, ele não se desviar do caminho do pai, ele pode ser 
chamado um bom filho”. (CHANG, 2012, Livro I, 11). Com isso, observamos que a 
aplicação do saber e a devoção aos pais são dois ensinamentos que Confúcio reforçava 
muito aos seus discípulos.  
O conceito de benevolência pode ser considerado como central na filosofia deste 
pensador. A benevolência seria a maior das virtudes de um cavalheiro. “A marca 
distintiva do homem benevolente é que ele reluta em falar [...] Quando agir é difícil, 
causa alguma surpresa que alguém relute em falar?” (CHANG, 2012, Livro XII, 13). 
Um Cavalheiro que busca a benevolência deve estar sempre de acordo com os 
ritos, mas acima de tudo é alguém que possui coerência sobre o que diz, se não pode 
fazer algo jamais o prometerá. Analisemos um trecho em que Confúcio explica o 
conceito de benevolência: 
 
Voltar-se à observância dos ritos sobrepondo-se ao indivíduo constitui a 
benevolência. Se por um único dia um homem puder retornar à observância 
dos ritos ao sobrepor-se a si mesmo, então todo o Império o considerará 
benevolente. Entretanto, a prática da benevolência depende inteiramente da 
própria pessoa, e não dos outros. (CHANG, 2012, Livro XII, 1). 
 
Além disso, para o alcance da benevolência é fundamental a utilização de dois 
conceitos imprescindíveis. São eles Shu (método) e Chung (dar o melhor de sí). O 
primeiro constitui a maneira – ou o método – que nos auxilia a entender como o outro 
gostaria ou não de ser tratado em qualquer situação. Como este entendimento não 
basta para que a ação seja concretizada, Chung é o complemento. Este último conceito 
representa a realização da ação, ou seja, primeiro eu utilizo Shu para entender como 
devo agir diante do outro e depois utilizo Chung para dar o melhor de mim e realizar a 
ação. 
Vimos, portanto, que reflexões voltadas à moral resumem aquilo que parece ser 
o principal interesse de Confúcio. Um de seus discípulos descreve que “o mestre ensina 
quatro matérias: cultura, conduta moral, fazer o melhor possível e ser coerente com 
aquilo que se diz.” (CHANG, 2012, Livro VII, 25). 
  
 
Considerações Finais  
Salientamos, à guisa de finalização, que mesmo diante da proposta inicial de 
analisar a filosofia oriental sobre a ótica dos dois pensadores ocidentais anteriormente 
citados, não estamos afirmando que seja esta uma visão unânime. Outrossim, é 
indispensável o esclarecimento de que tanto a filosofia chinesa como toda a filosofia 
produzida no Oriente contam com a contribuição de inúmeros outros pensadores e suas 
ideias as quais não citamos nesta discussão. Ademais, embora tenhamos nos 
aprofundado um pouco mais nesta última parte onde realizamos uma análise referente 
à filosofia de Confúcio, esta discussão não dispensa a leitura de obras como “Os 
Analectos” visto que o pensador chinês oferece um repertório de ideias que não poderia 
ser abordado completamente nesta ocasião. Ao longo desta discussão, além de 
oferecer algumas reflexões que deverão servir como base inicial para o entendimento 
de alguns aspectos da filosofia chinesa, tentamos esclarecer que, mesmo com o 
expressivo contraste na história do pensamento ocidental em relação ao oriental, não 
consideramos que este último seja desprovido de filosofia – até mesmo se 
considerarmos a origem grega da palavra. Reiteramos que, mesmo com o fato de esta 
palavra ter seu berço etimológico no mundo grego, a busca pela sabedoria ou o amor 
pelo saber é algo que ocorre em proporções globais. A divergência em relação ao 
Ocidente, não faz com que o pensamento oriental se torne mais ou menos filosófico, 
visto que é inegável que houve no oriente um pensamento que norteou sobre sua 
cultura, religião e sociedade. Esperamos que o leitor possa ter encontrado neste 
material, subsídios iniciais para o aprofundamento no estudo do tema.  
 
 
Referências 
HEIDEGGER, Martin. Wgmarken. Hegel und Die Griechen, Vittorio Klostermann, 
Frankfurt 
am Main, 1967. 
PAINE; Scott. Filosofia e o Fato Obstinado da Religião. Revista de Estudos da 
Religião - REVER, São Paulo, ago. 2007. Disponível em: 
<https://www.pucsp.br/rever/rv3_2007/t_paine.htm>. Acesso em: 29 nov. 2019. 
SPROVIERO, Mario Bruno. Confúcio e a Revolução Primitiva. São Paulo: 1998. 
_____. Aspectos da Filosofia Chinesa. São Paulo: 1998. 
CHANG, Caroline. Os Analectos, Confúcio. Porto Alegre: D.C Lau: 2012, Livro XI, 12, 
Livro I, 1, Livro II, 17, Livro I, 11, Livro XII, 13, Livro XII, 1, Livro VII, 25. 
